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RESUMO: Amostras de tecidos tratadas e nao tra-
tadas com acabamento de "mínimos cuidados" (DURABLE 
PRESS e SOIL-RELEASE) foram analisadas e comparadas 
quanto a mudanças na estabilidade dimensional e resis-
tência a tração apôs lavagem e secagem automática. Tan-
to nos tecidos acabados como nos nao acabados nao foi 
detectado um grau de alteração estatisticamente signi-
ficativo na estabilidade dimensional. As amostras nao 
acabadas apresentaram maior resistência a tração que as 
acabadas, tanto no sentido do fio urdume como no senti-
do do trama. 
Termos para indexação: acabamento, durable-
press, soil-release, resistência, estabilidade dimen-
sional, lavagem e secagem convencionais. 
EVALUATION OF "MINIMUM-CARE" TREATED TEXTILES 
ABSTRACT: This study rated and compared the 
dimensional change and strength (elongation) of fabric 
finished for soil release after automatic laundering 
and drying. Neither finished nor unfinished fabric 
presented significant dimensional change. Unfinished 
fabric showed a higher degree of resistance to rupture 
than the finished one, both in warp yarns and weft 
yarns directions. 
Index terms: finish, durable-press, soil-release, 
strength, dimensional change, automatic laundering and 
drying. 
INTRODUÇÃO 
Visando compensar a diminuição do tempo disponí-
vel para passar ou repassar as peças do vestuário, a 
industria têxtil vislumbrou e desenvolveu novas opções 
ao mercado consumidor interessado em maximizar seu tem-
po . 
Aliado ao desenvolvimento tecnológico e o conse-
qüente surgimento de novos sistemas automatizados, am-
pliou e diversificou a gama de produtos têxteis que re-
ceberam acabamentos, proporcionando desta forma ampla 
variedade de alternativas na comercialização. 
A finalidade dos acabamentos têxteis é a de in-
serir novas características ao produto final, quer mo-
dificando a sua aparência, a funcionalidade, o seu de-
sempenho ou os cuidados necessários para sua manuten-
ção. Acabamentos de "mínimos cuidados" serão aqueles 
que reduzem os procedimentos necessários a sua manuten-
ção; por exemplo aqueles que promovem repelencia a agua, 
manchas e resistência a formação de vincos. 
A aplicação de acabamentos de "mínimos cuidados',' 
certamente, provocará um custo adicional ao produto, 
apresentando vantagens e desvantagens que devem ser co-
nhecidas e analisadas pelo consumidor que está pagando 
pelo produto, visto que as etiquetas que os acompanham 
só trazem informações sobre as vantagens. 
Cada vez mais, observa-se uma maior produção e a 
aceitação de tais produtos acabados por parte dos con-
sumidores no Brasil. Sabe-se que a aplicação de aca-
bamentos reduz algumas das características desejáveis 
da fibra de algodão (principalmente resistência), e que 
muitos desses aspectos vem sendo estudados em outros 
países. 
Este trabalho terá como objetivo avaliar sob vá-
rias condições, o desempenho de tecidos que receberam 
o acabamento de "mínimos cuidados" em comparação com te 
cidos nao acabados. As amostras serão analisadas e os 
resultados obtidos comparados quanto á: estabilidade 
dimensional e resistência â tração. 
A tendência crescente hoje nas técnicas têxteis I 
incorporar muitos acabamentos ao mesmo tecido. Uma das 
combinações incluem "permanent press" ou "durable press" 
e "soil-release" (propriedade do tecido que permite re-
mover a maioria das manchas oleosas e aquosas através 
da lavagem doméstica). 
"Esses acabamentos de mínimos-cuidados sao 
freqüentemente combinados para produzirem tecidos fa-
cilmente mantidos e que tenham bom toque" (JOSEPH, 
1972). 
"Acabamento 'soil-release' tem ganhado conside-
rável popularidade com os tecidos de fibras sintéticas 
e com o durable-press em tecidos de algodão" (SHARMA, 
1975). 
A CIBA-GEIGY (1987) sugere que o acabamento"soil 
release" (M.R."SCOTCHARG") e oj'permanent-press" "sejam 
aplicados em misturas de algodão e poliester. 
Assim como o "permanent-press" o acabamento"soil-
release" pode ser aplicado em peças de vestuário como: 
calças, roupas de criança, camisas, blusas e uniformes, 
além de cobertores, cortinas, lençóis e fronhas. Esse 
acabamento nao acentua as propriedades de susceptibili-
dade â danos clorídricos de outras resinas (as quais 
compõem o acabamento "permanent press" por exemplo). 
"A maioria dos acabamentos repelentes a mancha, 
aumenta a repelencia a agua sobre a superfície das fi-
bras e reduz a aspereza superficial" (ShARMA, 1979). 
"Uma das mais importantes características do aca 
bamento repelente ã água é o grau de resistência ao uso 
do tecido, I lavagem convencional e a lavagem a seco" 
(LYNN & PRESS, 1961). 
Os acabamentos repelentes, sao grandemente apli-
cados em tecidos de algodão, para a aceleração da lim-
peza dos mesmos. Portanto, a durabilidade deste pro-
cesso i de primeira importância, uma vez que o consumi-
dor ao adquirir tecidos desta fibra tem a expectativa 
de que ele se mantenha apos inúmeras lavagens. 
"0 acabamento de características de anti-amarro-
tamento, começou a ser aplicado por Tootal, Broadhurst, 
na Inglaterra em 1920 e hoje em dia e grandemente ex-
plorado nos Estados Unidos, onde o U.S.D.A. (United 
States Department of Agricultural) New Orleans tudo tem 
feito para aprimorar mais e ma^s a técnica do processo" 
(MEC, 1970). 
"0 termo antiamarrotamento", refere-se a um pro-
cesso de aplicação de resinas para acabamentos de te-
cidos, que se cuidado adequadamente, pode ser usado e 
lavado muitas vezes com pouca ou nenhuma necessidade do 
ferro de passar". 
"0 algodão possui pouca resiliência (JOSEPH, 
1972), sendo esta a capacidade da fibra de retornar a 
sua forma original após ser comprimida, o que acarreta 
o amarrotamento. Atualmente, misturas de fibras sao 
usadas para aumentar a resistência a tração do tecido 
ao mesmo tempo que diminui o amarrotamento, com econo-
mia do material empregado (resina) , barateando o produ-
to final. "As misturas de fibras mais comumente empre-
gadas sao as de algodão e poliister. Vantagens e des-
vantagens advém da aplicação do acabamento anti-amarro-
tamento após a confecção da peça. Podemos citar como 
vantagem: a peça acabada retém a forma e a aparência 
por mais tempo; uma grande variedade de fibras e 
misturas pode ser utilizada e como desvantagem a neces-
sidade de uma quantidade muito grande de resina, acar-
retando um aumento no custo de produção e modificações 
nas características físicas da fibra de algodão (exem-
plo: diminuição da resistência â tração), tornam-se tara 
bem difíceis alterações ou reformas das peças, visto 
que vincos e costuras ficam fortemente marcados. Com o 
passar do tempo a remoção gradual do acabamento pelas 
sucessivas lavagens, pode surgir encolhimento gradual 
das peças, por isso, o consumidor deve estar alertado 
para nao adquirir peças muito ajustadas ao corpo, evi-
tando assim possíveis esgarçamentos. 
0 contínuo programa de pesquisas desenvolvido pe 
la industria química resultou no aprimoramento de mui-
tas novas resinas e reagentes. 
Ha duas teorias quanto ã ação das resinas nos 
acabamentos de mínimos cuidados, que sao resumidos a 
seguir: 
1. Resina confere memória a fibra, dessa forma 
ela retorna ao tamanho e forma original que possuía du-
rante as operações de acabamento. 
2. Teoria da ligação cruzada, assegurando que 
as resinas reagem quimicamente com as moléculas de ce-
lulose tornando-se paralelas uma as outras, dessa for-
ma elas se tornam presas por ligações cruzadas. 
"Ligações cruzadas ou pontes mantém juntas as ca 
deias moleculares ou causam o retorno I posição origi-
nal, fazendo com que se recupere do amarrotamento sa-
tisfatoriamente" (JOSEPH, 1972). 
Segundo WARGHESE (1979), as resinas ou agentes 
formadores de ligações cruzadas devem oferecer boa re-
condução de rugas com pequena perda na resistência e 
maciez, boa estabilidade dimensional, isto i, pouco en-
colhimento após repetidas lavagens; boa solidez a cor; 
e o custo do acabamento deve ser de acordo com razoá-
veis limites. 
De acordo com o MEC (1970), as resinas mais 
utilizadas para essa finalidade sao: 
1. Uréia e melanina formaldeido. 
2. Resinas de uréia cíclica - D.M.E.U. (dimetil, 
etileno, uréia). 
3. Resinas nao retentoras de cloro. 
Há outra resina, a qual também é utilizada em 
acabamentos de "mínimos cuidados", denominada Dimetil-
dihidroxietileno-uréia (DMDHEU). 
"Um problema de aparência surge quando as resi-
nas sao gradualmente removidas nas lavagens sucessivas, 
resultando em decréscimo das características de anti-
amarrotamento" (JOSEPH, 1972). 
0 decréscimo na resistência de tecidos com aca-
bamentos de mínimos cuidados i o item mais freqüente-
mente encontrado nas bibliografias referentes ao tema. 
"A resistência a abrasao, resistência á tensão, 
estabilidade dimensional e aparência com relação as ru-
gas e dobras, sao importantes parâmetros da durabilida-
de do tecido fabricado de algodão" (MOHAMED, 1982). 
Estando preocupada com este fato, a mesma auto-
ra realizou um estudo com dois detergentes (um ã base 
de fosfato e outro â base de carbonato) em duas rota-
ções de lavagens (76rpm e 284rpm). Os resultados de-
correntes desse estudo, apontam que "em geral, a recup£ 
ração das rugas declinou com o aumento do numero de la-
vagens em todo o experimento. 0 acabamento de "míni-
mos cuidados" apresentou melhor desempenho na recupera-
ção das rugas, comparado com o tratamento sem resina". 
MATERIAL E MÉTODOS 
As amostras tratadas e nao tratadas com o aca-
bamento de mínimos cuidados foram fornecidas, a titulo 
de colaboração por uma indústria que aplica o acabamen-
to. A amostra utilizada ê composta por uma mistura de 
fibras de algodão e poliéster. 
De acordo com informações recebidas as amostras 
consideradas como sendo as de "mínimos cuidados" rece-
beram o seguinte tratamento: 
- 60g/£ KNITTEX LE (não encolhe). 
- 30g/S, SCOTCHGARD FC Z32 
- 9g/£ CATALIZADOR KNITTEX MO 
TESTE I 
Mudança na Estabilidade Dimensional do tecido 
que recebeu o acabamento de "mínimos cuidados" após la-
vagem e secagem automática, seguindo-se as normas da 
AATCC - Test Method 135-1970 (adaptação). 
0 numero de amostras utilizadas foram 18-9 tra-
tadas -9 nao tratadas. Cada três amostras foram marca-
das com os números: I', I", I'"; II', II", IT'" ; III', III", 
III'" . Elas foram submetidas a lavagens conforme indi-
cado a seguir: amostra I, uma lavagem; amostra II, duas 
lavagens; amostra III, três lavagens. 
Os resultados indicados como I, II, III, repre-
sentam a média aritmética dos valores obtidos para as 
amostras citadas. Esses valores foram obtidos medindo-
se a base superior, meio e base inferior das amostras 
tanto no sentido do urdume como no trama), antes e apos 
a lavagem e secagem automática. 
Para o cálculo dos resultados, utilizou-se a for 
mula: média de alteração - média aritmética das 3 medi-
das de cada fio (U e T); 
% de alteração = 
média original - média de alteração ^ 
media original 
TESTE II 
Teste de resistência ã tração para tecidos aca-
bados e nao acabados. Teste adaptado do Standard General 
Methods of Testing Woven Fabrics ASTM: D 39-49 e Grove, 
1960. 
0 número de amostras utilizadas foram 20 (vinte), 
sendo 10 acabadas e 10 nao acabadas (sendo 5 no senti-
do do fio urdume e 5 no sentido do fio trama). 
Para obtenção dos resultados, calculou-se as mé-
dias de quebras por tensão, no sentido do fio urdume e 
trama (conforme a formula a seguir). Nao considerou-se 
os resultados em que as amostras se romperam junto aos 
prendedores. 
- Media de quebra no II acabado. 
1 + 2 + 3 + 4 + 5
 n .. . 
— (leituras) 
- Media de quebra no U nao-acabado 
1 + 2 + 3 + 4 + 5
 n , (leituras) 
- Média de quebra no T acabado 
1 + 2 + 3 + 4 + 5
 (. . , 
j r — — — (leituras) 
- Média de quebra no T nao-acabado 
^
 +
 ^
 +
 ^
 +
 ^
 +
— (leituras) 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A média e percentagem das alterações dimensio-
nais das amostras de tecidos tratadas e nao tratadas 
apôs submetidas I prática de lavagens e secagens domes-
ticas sao apresentadas ãs Tabelas 1 e 2. 
Os fios urdume (no sentido do comprimento), em 
ambas as amostras, tratadas e nao tratadas nao apresen-
taram diferenças significativas quando analisados esta-
tisticamente, ao nível de 0,01% de significância. Os 
fios trama (no sentido transversal), também, em ambas 
as amostras, nao apresentaram diferenças significativas 
ao nível de 0,01% de significância. 
Tal fato ê justificado pelas citações de JOSEPH 
(1972) e WARCHESE (1979) quando discorrendo sobre os 
acabamentos de mínimos cuidados mencionam: "tecidos com 
acabamentos de mínimos cuidados têm boa estabilidade di 
mensional, mas que o tamanho pode variar quando o aca-
bamento gradualmente desaparece..." e "...as resinas ou 
agentes formadores de ligações cruzadas devem oferecer 
boa estabilidade dimensional, isto é, pouco encolhimen-
to após repetidas lavagens...", respectivamente. 
Porem, alguns valores de fio urdume se destacam 
quando analisados isoladamente. Dois pares em cada um 
dos grupos de amostras (tratadas e nao tratadas) apre-
sentaram valores superiores ou próximos â 0,5% que se-
gundo recomendações dos procedimentos metodológicos con 
sultados este ê um valor a ser ressaltado. "Cerca de 
1% de encolhimento ê esperado quando todas as operações 
de aplicação do acabamento tiverem sido bem sucedidas" 
(MEC, 1970). Surge, assim, a necessidade de estabele-
cer muito bem os tamanhos das peças de roupa antes de 
acabadas para nao criar problemas ao consumidor. 
A Tabela 3 apresenta a média dos valores de re-
sistência a tração das amostras de tecidos com e sem 
acabamento de "mínimos cuidados". 
Nos ensaios de resistência â tração, as amostras 
tracionadas no sentido do urdume apresentaram valores 
de resistência na faixa de 28 a 36kg. 
As amostras tratadas e nao tratadas no sentido 
longitudinal, quando comparadas, estatisticamente ao 
nível de 0,01% de significância, apresentaram diferen-
ças. Cabendo ao grupo das amostras sem acabamento va-
lores superiores âs acabadas. 
Resultados equivalentes foram obtidos com rela-
ção as amostras ensaiadas no sentido transversal, va-
riando na faixa de 48 a 59kg. 
A observação dos valores absolutos constantes na 
Tabela 3, permite-nos destacar a ocorrência de valores 
mais elevados de resistência obtidos neste teste pelas 
amostras tracionadas no sentido do fio trama que pode 
ser explicado pela estrutura do fio que e constituído 
unicamente de fibras de poliister (P.O) enquanto o ur-
dume e constituído de fibras de algodão com conseqüente 
redução na resistência a tração dos fios. 
Por causa da adição de produtos químicos, as fi-
bras naturais tendem a se tornar quebradiças, diminuindo 
muitas das propriedades desejáveis das peças tratadas. 
O decréscimo na resistência de tecidos com aca-
bamento de mínimos cuidados é o item mais freqüentemen-
te encontrado nas bibliografias referentes ã controle 
de qualidade, uma vez que os valores de resistência ob-
tidos irão condicionar a indicação para o uso final do 
pano. 
CONCLUSÕES 
- A estabilidade dimensional se manteve boa tan-
to nos tecidos acabados como nao acabados. 
- Tanto o fio urdume quanto o fio trama nao fo-
ram afetados pelo tratamento de mínimos cuidados em re-
lação a estabilidade dimensional, após lavagens e seca-
gens domésticas. 
- As amostras nao acabadas obtiveram maior re-
sistência i tração que as acabadas, tanto no sentido do 
fio urdume como no sentido do fio trama. 
- As amostras tracionadas no sentido do fio tra-
ma (o qual ê constituído unicamente por fibra de po-
liéster) foram mais resistentes. 
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